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vando estes pela fó rm a  porque 
desem penharam  o encargo  de 
que foram  investidos e em que 
se houveram  com d iscrição , com 
ta lento  e com patrio tism o. O  sr. 
B r ito  Cam acho , porêm , obrigou- 
m e com referencias d içétas, a 
usar da p a lav ra  m ais la rg a m en 
te. Com eço por d e c la ra r que r e 
conheço ao sr. B r ito  Cam acho o 
d ire ito  m oral e po litico  de fo r 
m u la r as pergugtas que, m e di-

Congresso da Republica
P  se s sã o  de seg u n d a  fe i ra  p a s sa d a  fo i  un ia  v e rd a 

deira  a f irm ação  de fé  pa tr ió tica . 
O s r .  d r . H n to n io  José  d W m e id a ,  « 'u tn  e lo q u en tís 

s im o  d iscu rso ,  cas t ig a  severam en te  o s r .  B r i to  
Camacfsç. 

O s r .  d r .  V asconcelos  e 8 á  elogia os  s r s .  d r s .  H fo n -  
so  C o s ta  e H u g u s io  S ca re s

Vibrantissima, cheia do 
m aior en tusiasm o e da 
mais intensa fé patriótica 
foi a ú ltim a sessão do Con? 
gresso da Republica, reali
sada na segunda feira pas
sada.

Os srs. drs. Afonso Cos-, 
ta  e A ugusto  Soares, dão 
çonta da sua v iagem  á
França e á Ingla terra  e de^ j rjg iu  ^  fazer as considerações 
m onstram , en tre  os aplau- 
sos de toda a camara* que 
não v ieram  de lá, çom  as 
m ãos vazias, m as m uito 
pelo contrário  alcançaram  
regalias e benefícios para  a. 
nação portugueza. Vamos, 
pois, n ’u m  fu turo  mais ou 
menos prócimo, to m a r  p a r
te na  g u e rra  europeia^ 
com batendo ao lado do& 
aliados, pela causa da Li
berdade e da Justiça,

E’ esse o único lu g a r  
compatível com a hon ra  
de Portugal; e tra idores á 
Pa tr ia  e á  Republica serão 
todos quantos, a esta cau
sa, não derem o seu esfor
ço e o seu amor,

O  sr. Brito Camacho, 
com aquele veneno que é 
a sua característica, lem
brou-se dç azedar a ques
tão, n e s ta  hora , em  que 
não póde haver discordan- 
çias, para  não haver  desfa
lecimentos.

Teve o merecido castigo 
n u m  vibrante  e bem  pa
triotico discurso do sr. dr.
Antonio. José cTAlmeida,

que açat>?s de me ap resen ta r. R e 
tiro m e ao d irç ito  m ora l e p o lit i
co. N o  d ire ito  p ar la jn en ta r nem 
se fa la . I^sse 4 c la ro  e pleno. 
D e v o  d izer ao s r . B s ito  C am a 
cho  que, a fazer de um d ire ito , 
e ra  m elhor que agora se cão le 
van tassem  questões que todo o 
tem po podem ser tratadas. Ago- 
rg ,*n ’eçta sessão, apenas d ev ia  
mos sem ear a sagrada com unhão 
de sentiípentos e princip ios, fu n 
d ir as nossas, a lm as á cham m a do 
mesmo ideal. O je  só d ev ia  h ave r 
lug ar para  ce leb ra r as v irtud es 
da raça , atentando se para  a sal 
va g u a rd a  do futuro  s para a ma 
nuteoção do seu prestig io . M as 
j :á que o sr. Cam acho  fe ?  p e r
guntas, vou responder: já  que 
fez c r it icas , eu vou com entar. 
0  pacto de L o n d re s  não está a s 
sinado por P o rtu g a l. N ão  h av ia  
necessidade de rea liz a r esse acto. 
J á  aqu i o d isse, h a  tem pos, em 
resposta ao sr. A n ton io  da F o n 
seca, deputado da m aio ria . 0  
que é p pacto de L o n d re s ?  0  
com prom issg de algum as g ra n 
des nações para n fo  assinarem  
a paz em separado. P o r tu g a l não 
en tra  na guerra  por atjio t da 
g u e rra , nem  por espádaçh in ism o. 
E n t r a  n ’ela porque a In g la te r ra  
pede o concurso e d.szeja a s.ua 
co laboração .

E s tam o s , pois, por êsse facto , 
ligados a um com prom isso fina l, 

- . . sendo d ispensáve is m ais garan
ilustre presidente do niiniS-,. (ias, que de resto eram  esçus.a- 
terio. D'esse bem  severo , das atendendo á honrada lisu ra
mas justo castigo, que foi com que temos sem pre procedi 
aplaudido por toda a ç a - icl°- no Palacio de L o n d re s  se

• -  ,  i ___i  1 contassem  í  d ire i t o s .  ainda seria
m a i a  e  a i l l d a  p e  U S  g c  adm issíve l que patrio tas alvoro- 
n a s ,  n ã o  n o s  f u i  t a m o s  a  çaclos dçzejassem  a sua assina- 
Ç X t r a t a r  a l g u n s  p o n t o s .  ‘ tu ra . M as  tratandp-se de deveres 

O  s r .  d r .  A n t o n i o  J o s é  e obrigações, é estravagan te  que 
d 'A l m e i d a  d i z - nós, como se tivéssem os pouca

icon fian ça  na nossa p róp ria  pala- 
T en c io n a va  e n ce rra r esta ses- v ra , nos quizessemos p render a 

são como a com ecei: dizendo nós mesm os pela nossa assinatu-
poucas, e singelas p a lav ras  mos- ra.
trando a harm onia de pensar do D em ais  o sr. 13rito C am acho  
Çovçrno  e do pensar dos etnissa- não tinha d ire ito , por si, a.le- 
çiçs que foram, a L o n d re s ; iou- v a n ta r  sem elhante  dúvida . O u  ;

então nâo é o ilu stre  deputado o 
o mesmo que aqu i, quando foi 
da dec la ração  de g u e rra  pela 
A lem anha, disse que nós eram os 
m ais do que vassalos da In g la 
te rra , sob o ponto de v is ta  da 
H o n ra , porque eramos perante 
ela como perante todo o m undo 
«escravos» da nossa pa lav ra .

N o  em tanto devo dec la ra r ao 
sr. B r ito  C am acho  que os nos 
sos delegados em Lo n d re s  tr a ta 
ram  do caso eom o govêrno in 
g lez , chegando as duas partes a 
estas m esm as conclusões. E ,  p a 
ra m ais , tam anha é a d e licade 
za da In g la te r ra  para comnosco. 
quç ela quiz que a questão ficas
se ainda em aberto para se te r 
m in ar posterio rm ente, se o go 
vê rn o  portuguez entender que a 
deve  d iscu tir de novo, o que no 
m eu ju iz o  não é necessário. A  
ou tra  objéçào -do sr. B r ito  C a 
m acho referiu-se ao convite  para 
co laborarm os com a G ra n - B re 
tanha na g u e rra  europeia. D isse  
o sr. B r ito  C am acho que nós já  
estavam os hab ilitados a conco r
re r eom forças m ilita res para  as 
bata lhas europeias em v irtud e  
de ^utorisaçpes votadas pelo 
Copgressp. Ki* verdade . M as  a 
In g la te rra  pede uma «m aior» 
cooperação, quer d izer m ais a l
gum a çoisa do qiie o que se lhe 
tem dado. D e  facto  nós de ha 
m uito estan.os colaborando com a 
nossa a liada em A fr ic a . A g o ra  
vam os co laborar com ela na E u 
ropa, em v irtud e  da sua «m aior# 
cooperação. E m  tudo se vê  o fi 
to qtie ela tem de estabe lecer a 
nosso respeito situações c laras e 
<r'S;plicitas, p ara  que á. roda d ’e 
las se não façam  especulações 
de qualquer natureza. Fazendo  
0 seu convite  de agora, que o 
sr. B r ito  C am acho ju lg a  desne 
cessario,, ela , sabendo que em 
Po rtu g a l, como em todos os pai 
zes aliados, de resto , ha ind iv i 
duos que dizendo-se po rtugue 
zes, m ais não são do que a le 
m ães d isfarçados, quiz t ira r  á 
lingua v ipe rina  d ’esses, o p re 
texto  de críticas m alévo las, f r i 
zando bem claram ente  que, se 
vam os p ara  a g u erra , á por seu 
convite , em satisfação dos nossos 
tratados de a liança.

T am bem  o sr. dr. Vas
concelos e Sá, que Aldega
lega conhece desde o dia 
em que no Centro Evolu- 
çionista, d ’esta vila,, fez 
violentos a taques ao sr. dr. 
Afonso Costa , se ergueu  e 
em nome do partido evo- 
lucionista rendeu os mais 
altos, os mais rasgados e- 
logios aos srs. drs. Afonso 
C osta  e A ugusto  Soares, 
pelos seus abtes de inteii- 
gencia, patriotismof hones
tidade e pela jórrna como 
se houveram na sua via- 

enchendo de presti

gio a  Pa tr ia  e a  Republi
ca.

N O T A  FINAL

Toda a cidade de Lisbôa, 
censura  asperam ente  a ati
tude do sr. Brito Camacho, 
tendo sido êste parlam en
ta r  apupado pelo povo. O s  
srs. drs. Afonso Costa e 
Antonio José d ’Almeida, 
foram  alvos de ruidosas e 
bem justas, manifestações.

Aqui, em  Aldegalega, os 
pseudo-evolucionistas far
taram -se  de aplaudir a a- 
titude do sr. C am acho e 
de censurar o sr. dr. Anto
nio José d ’Almeida, Não 
adm ira, visto que, quando 
ra sg a ram  o re tra to  do ilus
tre  chefe evoíucionista, en- 
viaram-lhe um  te legram a 
declarando-se desligados do 
partido e dissolvidos o cen
tro  e as comissões politi
cas,

Têem, pois, toda a liber
dade para  aplaudir o sr, 
Brito C am acho, e pa ra  cri
ticar a patriótica atitude 
do sr. dr. Antonio José 
d ’Almeida.

íomens e irmlhercs

O s dotes fizicos sâo tu 
do quanto ha mais pere 
c ív e l, de m ais tranzito- 
r i o . .  .

Educám os nossas filhas 
n u m a  atmosfera de vaida
de e n ’um apertado círculo 
d’inocencia, exclamou com 
desalento Aimé Martins, e 
um belo dia entregâmol-as 
a maridos que se encar
regam  de lhes destruir 
essa inocência cultivando 
nelas paralelam ente a vai
dade.

«Esta, entrando a operar 
sósinha, (continúa o autor 
citado), breve se trans
forma em agente / franca
mente. destrutivo. E a vai
dade que faz crer ás m u
lheres que a form ozura do 
rosto é um objéto digno 
das maiores hom enagens; 
que a felicidade está no 
luxo, que a fortuna p ropor
ciona todos os bens anibiçi- 
onaveis. O ra ,  o que a vai
dade ordena, a mulher o 
ezige, e o hom em  pro

porciona-ih’o. É a regra  do 
m undo, ao qual vem sendo, 
sacrificado o repouzo, a 
saúde e não raro a própria 
consciência. N esse  en
gano se çonsóm em  os mais 
belos anos da ezistencia, 
apoz os quais as vitimas 
reconhecem com m água 
haver sido absolu tam ente  
perdidos.

A conduta entre hom çns  
e mulheres é tão arreve-’ 
zada, que não apenas cria
turas pouco ilustradas m as 
tam bem  as muito cultas 
pensam n esse  particular 
o mais enviuzadam ente  
que é possivel.

Aqui tem os por ezemplo 
a senhora de Rieux a g a 
rantir que é em vão que 
a m ulher amavel se gaba  
de ter amigos. Afiança ela 
que um homem não é 
nunca simplesmente am igo 
de uma mulher, a menos 
que não ame outra .

Ainda assim, acrescenta 
a au to ra  — essa mulher 
arrisca-se a fazer d e le  
um inconstante.

Afinal porque diz isto a 
senhora de Rieux?

Porque não acredita que 
os hom ens falem impune-, 
mente á mulher que possue 
excelentes braços, lindos, 
pés, m ãos bonitas e urrs, 
rôsto formozo.

«Nós, continúa ela, mau,; 
g rado  as virtudes que 
liberalmente nos ou
to rgam  gostám os de ser 
louvadas e a d m ira d a s . . .  % 

E fazem muito bem ;: 
simplesmente não devem, 
como as ignorantes, as 
frivolas e volúveis, dezejar 
que essa adm iração e 
esses louvores recáiam so
bre os dotes fisicos, que 
são tudo quanto ha mais. 
perecível.

Com o quer que seja, a  
au tora , fazendo a afirmação, 
que faz, é simultaneamente; 
cruel para com os hom ens 
e para com as mulheres, e; 
m ostra  que Aimé Martin, 
fez com muita propriedade 
as suas lam entações sob re  
o m au  consumo qye se: 
faz d,os melhores anos d a  
efémera ezistencia das cria,-, 
luras humanas.



2 O  D O M I N G O

Basta  de farça, basta  de 
comedia. Q u e m  lhes deu 
o direito de falarem em 
nom e do povo de Aldega
lega?

Esta pe rgun ta  que á pri
m eira  vista nada .significa, 
tem  m uita  razão  de ser, 
v isto  que meia duzia de in
divíduos, junto  dos podê- 
res públicos, junto do go 
vêrno, junto  do governa
dor civil, berram  e g r itam  
que falam em nom e do po
vo  de Aldegalega.

Foi invocando o nome 
do povo de Aldegalega 
que eles conseguiram  a 
demissão do nosso dirétor, 
do cargo  de adm inistrador 
d ’este concelho, lugar que 
ezercia á  vontade do povo; 
é em nom e do povo de Al
degalega que eles, por vá 
rias  vezes, têem ido pedir 
a demissão do atual admi
nistrador; e vejam  bem: é 
a inda em nom e do povo de 
A ldegalega que eles pedem 
e ba ra fustam  para  que se
ja nom eado adm inistrador 
d ’este concelho o monar^ 
quico miguelista D, C a r 
los Pereira  Coutinho!

Q u e m  lhes deu o direi
to de falarem em nom e do 
povo?

O  povo nao é só aquela 
mçia duzia de socios do 
convento; o povo não são 
os socios do club das Latas; 
o povo não é aquela meia 
duzia de polidores de cal
çadas que por ahi vagueia. 
O  povo são todos aqueles 
que traba lham  e sofrem; 
são os trabalhadores rurais, 
os m aritim os, as operarias 
chacineiras, os artistas, to
dos aqueles que vivem do 
suor do seu rosto, todos 
quan tos  comnosco t ra b a 
lha ram  e traba lham  na de
feza da Republica.

E todos esses não podem, 
não  estão e não. podem es-? 
ta r ,  com eles.

E não  pódem estar- com 
eles porque não pódem es
tar- com aqueles que por 
ocasião das greves geraes, 
ali na  praça da Republica, 
03 esperavam  para  os rece-í 
ber a tiros de carabina.

E não  podem estar com 
eles, porque essa meia du
zia de insignificantes que 
abusivam ente  fala em  no
m e do povo de Aldegalega, 
esses insignificantes, em 
tudo  e por tudo  se mos- 
t ra m  inimigos figadais do 
povo, bandeando com  os 
exploradores do povo e 
servindo os interesses de 
todos quan tos  exploram  o 
povo  trabalhador!

Mentem, pois, quando 
falam  em  nom e do povo.

O  povo de Aldegalega, 
p a ra  coisa a lgum a os cons- 
titue  seus procuradores e

em toda a parte  e por to 
das as ocasiões lhe m ani
festa o seu mais profundo 
desprêzo.

E’ que eles não merecem 
o u tra  coisa. E o povo des
prezando-os, ainda lhes 
tem  feito a mais alta das 
mercês, porque  se assim 
não fôra, se o povo gene
roso e bom, excelso e 
grande, conscio da  sua fôr
ça, altivo pelo traba lho  e 
pela honra , se os não es
quecesse, se os não despre
zasse, se por eles não tives
se o mais profundo nojo, 
então o ajuste de contas 
que seria indominavel, se
ria ao mesm o tem po ver
dadeiram ente terrivel,

Mas antes assim, e da 
nossa parte  o proceder do 
heroico e honrado  povo de 
Aldegalega merece todos 
os louvores e todos os a- 
plausos,

Procedendo assim, o po
vo de Aldegalega, procede 
nobrem ente  e dem onstra  
que é u m  povo eminente
m ente republicano.

E faz bem. T am bem  ás 
portas  das quintas dos bur- 
guezes os cães la d ra m . . .  
e o povo passa sem se im
p o r ta r  com os latidos, com 
o uivar, çom o ladrar dos 
rafeiros.

”E o caso é o mesmo. O s  
cães ladram  e a caravana 
p a ssa . , ,

Mas, não  convêm a b u 
sar da paciência .do povo, 
porque ela póde exgotar-se 
e quando a paciência se ex- 
g o ta  os resultados podem 
ser terriveis.

Aqui fica, pois, o aviso. 
Q u e  essa meia duzia de in
significantes continue a tri-? 
pudiar, a  mentir, a caluniar, 
a in tr igar , m as que o não 
faça em nom e do povo, que 
tal lhes não consente, nem 
admite. Façam-no, muito 
em bora, m as em vez de fa
larem  em nom e do hon ra 
do povo de Aldegalega, fa
çam-no em nom e dos ex
ploradores do povo de Al
degalega,

Então sim, é que está cer
to.

Ahi fica, pois, o a v iso . . .

Yaniagens òa Jtepiibíica

C om  êste artigo encer
rám os a série a que nos 
p ropozém os destinada a 
elucidar o povo a quem é 
preciso falar n u m a  lingua
gem  clara, mas forte como 
a d’ele. A gradecem os a «O 
Domingo» a in sers |o  dos 
nossos artigos,

São os póvos a base  das 
nacionalidades e póde di
zer-se d’um m odo geral ou 
em poycas palavras:- os g o 
vernos yáo-se e os povos 
ficam!

E’ sempre o povo o que 
m aisscfre  e aquele de quem

todos menos se importam!
E’ o povo a matéria  co- 

letavel e a quem  com vá
rios dísticos se a rranca  até 
ao último centavo  para en
grandecim ento  dos outros.

Ele nunca tem nada! O  
seu espólio é a miséria!

Até a Republica, esse 
govêrno  do povo pelo po
vo, lhe a rrancou  o voto, 
como se o povo analfabeto 
tenha culpa de o ser!

O  povo para vo ta r  é a- 
nalfabeto, m as para ler os 
avisos das contribuições é 
sabio! C o m o  é que as e- 
leições podem  ser a expres
são da vontade livre do 
povo portuguez, se ele na 
sua g rande  maioria não 
póde votar por ser analfa
beto?

Q uan tos  centos de 
g randes  proprietários que 
com eçaram  a vida a escre
ver com a rabiça do arado 
no g rande  livro da terra, 
ficaram fóra da urna, com 
uma medida tão insólita e 
imprópria d u m a  Republi
ca?

A eles, os p rodu to res  da 
riqueza do paiz, negar-lhes 
a Republica um direito, o 
primeiro do cidadão, que 
a monarquia lhes concedia 
e que póde fazer uzo qual
quer vadio que saiba ler, 
escrever e contar!

Foi um grande ê rro  po
litico esse e que em vez de 
defender a Republica, ain
da mais a com prom ete , a- 
carretando-lhe inimigos!

J. MADUREIRA CHAVES.

Â o povo aldegalense

A sessão parlam entar de 
7 de agosto de ig id a s se n -  
tou d’um modo insofismá
vel que P o r tuga l tomasse 
participação na guerra  ao 

‘lado. d.a Inglaterra, sua a- 
liada,

E’ esse o dever que P o r
tugal tem a cumprir em 
obedieneia aos tra tados 
que, para  Portugal, não são 
farrapos, de papel, coroo o 
dizem os alemães com res
peito aos seus e por isso 
os alemães não são gente 
com quem se possa tra tar, 
porque não têem palavra! 
Hão de passar á  Historia 
com o ferrete  da ignomí
nia e do desprêzo de todo
o mundo!

Estam os certos que vós 
não quereis que façam do 
nosso querido  Portugal a 
m esm a idéia! Ide, marchae 
para onde vos ordenarem 
aqueles que velam pela 
honra  de Portngal! Abstra- 
hi, por agora , da politica 
partidaria e dos nomes dos 
que vos o rdenam  que m ar
cheis, para vos lem brardes 
sóménte de qye é a Ingla
terra , a primeira, nação da. 
£uropa, qu.e yos recorda 
os nossos tra tad o s  e que

ela, pela bôca do govêrno  
portuguez, vos garante, 
não a vossa vida, mas a 
dos entes mais queridos e 
cujo am or é absorvido pe
lo Amor da Patria.

Vivam os aldegalenses!
M. C.

C om en tários &  M o tic ia s  
As sufosísiesselas

A  ca res tia  da v ida , em A ld e 
ga lega, vae  n ’um desaforo p are 
ce qtie propositado. O s vendedo 
res precisam  um fre io  á insó lita 
e desvergonhada ganância . M u i
tas vezes é de c im a que vem  o 
m al, bem o sabem os; porêm , não 
vem os razão para  que os mesmos 
vendedores vendam  em A ld e g a le 
ga carapau a cinco cen íavos o 
meio k ilo  e vão  a A lco ch e te  ven 
der a trez como a inda ante on
tem aconteceu, quando só pode
ria  e d eve ria  dar se o contrário  
atendendo a que têem m ais des
pezas a fazer. E  o que acon te 
ceu, agora, com o ca rap au , acon 
tece com o peixe m ugem  pesca
do aqui ao pé da nossa porta 
que o pagám os sem pre muito 
m ais caro que em A lco ch e te  on 
de tam bem  o vão vender.

In fe liz m en te  nâo é só o peixe 
que se vende por um  d inheirão. 
T ud o  está a cam inho a inda por 
toda a parte  para tão e x tra o rd i
narios preços, que cada vez mais 
nos convencem os que tudo se p re 
para para um sério levantam ento  
popu lar, se se nào puzer um di 
que á desenfreada ganância .

Eza saes
F iz e ram  ezam e dos liceus e fi

caram  aprovados, os estudantes 
d ’eBta v ila ; C arlos G o n ça lves  e 
Jo aq u im  Costa, 5 . ° ano; Adolfo  
G i l  E j,arque, Jo a q u im  L e ite ,  A n 
tonio B a ra ta ,  Jo aq u im  F iu z a  e 
Iz ido ro  Sam paio  d ’0 1 ive ira , 3 .° 
ano. Passa ram  por m éd ia ; no 1 .° 
ano, Jo ã o  F i l ip e  B a ra ta ;  2r°, E u 
rico da Costa M oura  e L u iz  B a l  
d rico ; no 4-\ Jo s é  L u iz  de S o u 
sa Ju n io r  e Jo a q u im  dos San tos 
O live ira .

A os in te ligen tes e m uito apli 
cados estudantes, os nossos pa- 
rabens-

—  D evem  com eçar á.Bianhâ 
n ’esta v ila , pelas onze ho ras , na 
E sco la  Conde F e r re ira , os eza
mes de instrução  p rim aria , 2 .° 
g rau .

fessl> chefe dos fcapoglos
Tom ou no d ia  9 a d iréção  dos 

serviços de fisca lisação  dos im 
postos n ’este concelho , o ve lho  
repub licano , sr. Z e fe r in o  R o d r i
gues, antigo e zeloso funcionário  
dos im postos m uito conhecido de 
A ld eg a leg a  onde, com esta, qua
tro vezes já  tem  desem penhado 
idênticos serv iços .

g f f i c e a d l®
T erça- fe ira  passada, seriam  

18 horas e m eia, m anifestou se 
fôgo n ’um depósito de lenha e p a 
lha pertencente ao sr. M anue l 
L u iz  Când ido  na rua Jo ã o  d.e 
D eu s , jun to  á eas3 da sua habi 
ta.çao, que fe lizm ente não tomou 
o increm ento que poderia te r to 
mado p o ro  sin istro  se d ar de dia..

T ç . w  r a d a
D e ve  re a lisa r se ôje, n ’esta, 

v iia , a tourada prom ovida, pela 
Ju n ta  P a tr ió t ic a  d.e A ldega lega. 
ç cujo produto liqu ido re ve rte rá  
a fa vo r das fam ilias dos solda 
dos que p artirem  para a g uerra .

S o i r é e  d a s s ^ a s iá e
No prócim o dom ingo terá lu 

gar na séde do G ru p o  D ram ati-  
ço A ldegalense urna in teressan te  
«soirées dançante, coai va lsa  a

prem io, para  o p a r que se dis-
tingu ir.

V la í f e ©  a r g e s n í l n o  e u t  
F r a s ç a
Sabe-se que a R ep u b lica  A r 

gen tina vendeu para  F ra n ça , para 
abastecim entodo ezército e dataa- 
rin h a  350 :000  pipas de vinho.

Q ue  isto s irv a  de aviso a quetn 
im pensadam ente está plantando 
v in h a  em te rras  de pão e da 
regad io , tão próp rias p a ra  outras 
cu lturas.

C ía síâ o  H o d r ig a e s
E s te  nosso presado am igo e 

ilu stre  deputado por êste círculo 
foi p rom ovido, por concurso, a 
p rim eiro  oficial da D iré ção  G e ra l 
da Faz en d a  P ú b lic a , pelo que 
lhe enviám os as nossas fe lic ita 
ções.

««Joriaal d ’.4faiada»
Visitou-nos êste novo confrade 

que ha poueo iniciou a sua pu- 
blicação em A lm ad a  e que, di* 
dizendo se defensor dos in teres
ses d 'aquele concelho é proprie
dade d ’um grupo d ’am igos de 
A lm ad a .

Apetwcêmos-lhe uma longa 8 
próspera v ida.

P è a a a ie i
A ' fam ilia  do sr. Se ve ro  

S i lv a  F irm in o , honrado e esti
mado p rop rie tário  de Sarilhos 
G rand es, fa lecido terça  feira 
passada, enviám os s  expressia  
sinsera do nosso sen tir.

.4 p ro á s s ç ã o  d o s  o v o s  © 
d e  g a i i i s i s s s .
A  sociedade dos ag ricu lto res 

francezes e o M iu is íro  da A g r i
cu ltu ra  M . J .  M elitie  estão estu
dando a m aneira d.e e v ita r que 
a criação  das ga linhas e a pro
dução dos ovos sofra qualquec 
d im inuição por causa da, e^reslf.a 
dos alim entos das

E n t r e  nós não s.e pensa n ’isso. 
e m arcando preços içris ive is  aos 
ovos tem-se concorrido pa.ra que $ 
sua produção seja  cada y e j  mais. 
escassa.

A  criação  das ga linhas e dos, 
coelhos, como industrias caseiras, 
dev iam  ser fo rtem ente proteg i
das, pois os produtos que elaa 
representam  têem  enorme valor 
económ ico,

T o u r a d a  l u e s p c r a d a
Q uando ontem , pelas 19 ho,* 

ras, os touros davam  entrada na 
p raça d ’esta v ila , um dVles. fu
giu m etendo pela rua do Va,n e 
vindo aparecer na P ra ç a  1 .° da 
M aio . C a lcu le  o le itor o espanto 
de toda a gente e a série de pe
ripéc ias , que. se deram , não acon
tecendo, fe lizm ente , n ia l a ain* 
guem .

M o í a  s e E S i a a a l
A  um m em bro da Ju n t a  P a 

tr ió tica  que lam en tava  o fa.cto 
do sr. dr. C ab rs t se recusar a 
com p rar um cam arote para a 
tourada, observa , so rridente , uma. 
m ulherzinha qua passa:

— D om ingo , m eti senhor, é
d ia 13!

ANÚNCIOS

A N U N C I O

C O I M C I  M  i l H M
1)0 t i l »

( f i . a p u b l i c a ç ã o ) .

N o dia 3 do proxim o 
mez de se tem bro , por do
ze horas, á porta  do Tri
bunal Judicial desta comar
ca,. o,os aut.os de sxecução
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de sentença comercial, que 
a exequente Mercedes de 
JesusT avares , casada, m o
ve contra o ezecutado Luiz 
Antonio T avares  e mulher, 
todos desta vila, vão á p ra
ça para se rem  arrem atados 
em hasta publica e por va
lor superior ao da sua ava
liação, os bens seguintes:

1.°Um arm azém  situado 
no Largo da Caldeira, des
ta m esm a vila, o qual está 
dividido em duas oficinas, 
sendo um a de ferrador, no 
valor de 440^00.

2.' U m a m orada  de c a - ; 
sas terreas abarracadas, 
situada na rua do Merca
do, d ’esta referida vila, que 
servem para habitação, no 
valor de 400^00.

Pelo presente são cita-í 
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
dita arrem atação  e ahi 
usarem  dos seus direitos 
sob pena de revelia.

Aldeia G alega  do Riba
tejo, 1 de Agosto de 1916.

O  E s c r iv ã o  do 3 . °  oficio

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso,

V e rif iq u e i a exactidão:.

0  ju iz  de d ire ito

Rocha Aguiam,

■Soaquim M aria  £mgati(?? 
^resib.ente- òa Comissão 
i^ecu tira  òa ítaraara 
M  lífMctpaJ b este Êoncc». 
lho;;

Faço saber que se acha 
ab .•rto concurso, pelo espa
ço de vuUe dias a. contar da 
d ta: deste edital para adju
dicação da construção de 
um cano de esgôio em pro- 
longarnento do já  existente 
na rua João de Deus des
ta vila.

Desde já- se recebem pro
postas em carta fechada, 
devendo estas ser entregues 
na secretaria- da Camara 
até ás. treze horas do dia 
3 o do corrente, em cuja 
sessão serão abertas.

A  base de licitação é de 
4 8 '’ escudos.

As r estantes condições, 
assim como o caderno de 
encargos, acham-se paten
tes na secretaria da Cama
ra todos os dias uteis des
de as on^e horas ás desas- 
seis,.

E , p>ara constar, se man
daram afixar este e outros 
de igual teor que serão 
colocados nos logares. do 
costume.

E  eu, Manuel Paulino 
Gomes, subscrevi.

Aldegalega do Ribatejo, 
10 de agosto de ig i6 .

O  Pres iden te  da Com issão E x e 
cu tiv a ,

a) Joaquim Maria Grego
rio,

■AlNTTJISr CIO

( 8 . a p u b l i c a ç ã o )

No dia 20 do proximo 
mez de Agosto, por doze 
horas, á porta  do Tribu
nal Judicial desta comarca 
e nos autos de execução 
de sentença comercial que
0 exequente Jo?é G em es  
Manhoso, solteiro, maior, 
proprietário, residente  nes
ta vila, move contra os 
executados Joaquim  de 
Pinho e mulher Filomena 
de Jesus Fernandes C ana
rim, residentes no lugar do 
Samouco, vão á praça pa 
ra serem a rrem atados  por 
valor superior ao; da sua 
avaliação, os Dens seguin
tes* penhorados  pela m es
ma execução a saber:

I o. Uma propriedade rú s 
tica sita no Brejo, limite 
da dita freguezia do Sa
mouco, composta de terra 
de sem eadura, vinha, e a r
vores de fiucto, no yalor 
de 1.oooooo,

2°. U m a fazenda com 
posta de terras de sem ea
dura , vinha, arvores de 
frueto e çasa de a rreca 
dação, denominada «As 
Lagòas», no sitio, da m eí- 
m a denom inação, limite 
da mesm a freguezia do 
Samr-uco, no valor de 
6 o o $ o o .

3o. Umas casas terreas 
com primeiro a n d a ’-, qu in
tal, pôço, t;anque e adega, 
situadas no Largo, do Sa
mouco, com frente para o 
Largo do, Rocio, no valor 
de 6oo$oo.

Umas casas abarraca* 
das com quintal e metade 
d’um pôço, situadas no 
Largo" do Sam ouco, com 
frente para a estrada a ma- 
quedarn ou rua do Dr. 
C ruz , no valor de 24o$oo.

Pelo presen‘e são cita
dos quaesquer credores  
incertos para assistirem á 
arrem atação  e ahi usarem  
dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 28 de Julho de 19.16.

P e lo  escrivão  do 3 °  oficio

Antonio Lourenço Gonçal
ves.

V e r if iq u e i a ezátidão:.

O  Ju iz  de D ire ito

1 Rocha Aguiam.

G R E G O R IO  Q IL

Com  fáb rica  de d istilação na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de aguardente 
bag ace ira  m uito bo-a de que sem 
p re tem grande quantidade para 
venda , fin issim a aguardente de 
p ro va  (30®) para m elhoram ento 
de vinhos, assim  como aguar 
dente an izada m uito m e lho r que 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito  superioser.

V E N D E -S E
U m a bôa arm ação para 

estabelecimento de m er
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua  Teofilo Braga, 5i 
— Aldegalega.

TRESPASSA-SE
O u  subarrenda-se por o 

seu dono não poder esta r  á 
testa, um estabelecimento 
bem  iocalisado, nesta  vila.

Trata-se  com José Soa
res.

VE N DE -SE
Um predio composto de 

casas terreas para habita
ção, casas próprias para 
chacina e ae arrecadação, 
quintal e pôco, sito na Rua 
da Eabnca, d'esta vila, que 
pertenceu ao falecido B er - 
nardino Cândido. Quem 
pretender pôde dirigir-se 
á sua viuva Maria Eugenia 
Neto Cândido, moradora 
na rua da Colégio., d'es ta 
mesma vila.

V E N D E M -S E

Um predio com altos e 
baixos, horta , pôço,, adêga  
e lagariça núm eros  16 a 
20 situado na P raça  Pri-; 
meiro de Maio.

O u tro ,  na Rua A lm i
ran te  C ând ido  dos Reis* 
com altos e baixos n ú m e i 
ros 19 a 23.

O u t ro ,  no Largo 4^  
Igreja com altos e baixos, 
núm eros i 3 e 14.

O u tro ,  na Praça da Re
publica núm eros  i 3 e 14 
e Beco do Forte núm ero
19 com altos e baixos.

Para  tratai: com Ladis
lau D urão de Sá, Avenida, 
das Côrtes, 55, 2.0— Lisboa,

FAZEIsTDA

Vende-se, uma, compos* 
ta te r ra s  de semeadura, 
vinha e árvores de fruto, 
no sitio do Brazileiro, coa** 
celho de Alcochete. Nesta, 
redação se diz-.

f Q S T A E S  l i U S T B A D O S

J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para saia e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, çaienda- 
rios, blocos, artigos para brindes, etc.

143-RUA ALMIRANTE REIS-143
(Esquina da Rua do Poço )

Â L D E G A L E 6 rA 780

m ê  u M M u n ê  n s  ê f â ê  k m q k m
1 1 1

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A m ificia lidade e a deshonesndi.de da opinião publica. Os trafican
tes da leira redonda, criadores aa fôrça ticticia da op:n;ão. A  força do jor
nal independem e o envenenamento subta causado peias suas infotmaçóes 
Manifestações esPontánens preparadas na sombra; o ezemplo do caso Ferrer 
A  crueldade, patológica das massas populares. A  formação da opinião na 
época do T erro r. O poderio da op;n,ão pública é o poderia da ignorancia.- 
A  competencia profissional c o u s a  de maptuiSo para a crític dos l a c s p s  po- 
tilicos. Necessidade ae d “  á patria um podêr que seja independente da o 
pimSo.

§mH!
<sag*

I D E

408E AUGUSTO SALOIO
IÇsta casa encarrega-s? 

de todos os 
traba lhos tipográficos pelos 

preços m ais reduzidos de 
L is b ô a , encontrando-se para  

isso m ontada,com  
roayuin istno e içateria is . 

q o v o s , de p rim e ira  o rd e ® , 
para  traba lhos

de luxo e fan tas ia .

G ra n d e  va r ied ad e  de 
tipos para  

cartSes  de v is ita , fá tu ra s , 
envelopes, 

m em oranduns, obras de livros, 
e jo rn a is , re latorios 

e estatu tos, e tc ., etc.

TwtBAiííoa & ç&bes, Fbata e Alto 'Kmvo
V . p .T  r. r . , . , , , . mu ■ „mii , ^  i _

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

,DEGALEGA
» -rpK-' V35sy
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«Soão S o le d a d e  M o ra i s

Um volume com perto de 3oo 
páginas

3 0  e e s E i a v o s

L i v r o  de g rande u tilid ad e  caseira

SU M A R IO : L ico r deparam  o ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeuores peitoraés, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo suao- 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e c o m p r e is  estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
òas sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga 
gens, unheiro, pai.aricio, antraz, fe 
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nepçia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas V 'a s  superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu
mescência testiçular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, p é s  sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tum ore;, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R .  de S . Ben to , 279

8  1 1 1 i £  M N S Ã M E H T 8

U M  
JULGAR DEUS

Íi rabaího òe a íía  k an scen ò en cia  filo só fica
A v e r d a d e .  a n*z§.o e a eicE<rla e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  b i t i l i c o s  e « s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  «• u e  íèeu?  d o m i n a d o  o 

m  is sido e  e n t r a v a d o  o p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPITDLOS

D iv a g a n d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s = A  
preocupação da hum anidade— A Biblia, a Historia da 
F ilosofia=A  terra  segundo os sabios— O s  crimes e o 
Deus B ib lic0"-O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgam ento  do Deus da 
G u e rra — Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando== Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iÕ es=A utos de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d"Estado o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S  I A . e é uma homenagem ao granJe propagandista re
publicano DR. M A  G A L H A  E S  L IM A . Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores,

■=— HH 20 CENT.

A ' venda em casa do sr. JO A O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

BORRAS E SARROS

G regorio  Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os e x T s lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade  de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
por preços.muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem  os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  LIVROS?
Comprae o melhor método para 

o aprepder

f n t ia  t)opraticante ò escritorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQ UEIRA

Acaba de sahir o A JIL H E IR O  
^ vol. br., $5o (5oo)

E n c ..$70 '■]oo 
A,’ venda, nas livrarias e no editor 

L I  V B  A R I A  
\  Ç. N T  U  I i  A  A  B R  A K T E S  

âo., Rua do A lecrim , 82

(por ser o res to  da edição) um volume em 8.°, b rocha
do e com  os re tra to s  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O , 3 0 0  R É I S ! !  

.V v e n d a  e m  i o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ra n d e s  enco
m endas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B iD O S .

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e ã menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados ue 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M ED IC I-  
N Á  V E G E T A L ,  áo alcance de todos, por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as cajás.— O i.« volume, de 176, páginas, indica «os’signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e. fructos, etc.—0 2.0 vol. tambem de 176 pag 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias, do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos áo editor, FR A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do Povu, R 
da S. Bento, 2i6-B=L.isbôa.

P  I f e K M - t ó S í  B E . & S s S :  Í p

D M A  C A M P A N H A  BE A G Á O  N A C I O N A L .
O  LEVANTAMENTO N A C IO N A L

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A  irresponsabilidade real origem 
de degradação . Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia m y a » ,  menos m onarquica do que 
a m onarquia velha. A monarquia constitucicnal não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino irglez. Poder absoluto e poder arbitrário, O  
falso equilibrio social resultante do casam ento do po
de r  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente  dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, õ centayos.

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 o o F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útii é 
indispensable al pobre  y al rico.

Para  el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sewa y pre porciona medios de aum entar  el suyo.

C on  esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada 

PR EC IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa,

0 F R A N C E Z  S E S  M E S T R E  P A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—* com  * —

a pr«a£BSEeía f ig « r a d a  c m  som s d a  l i a g n a

porísageseza
P O R

M. Gonçalves Pereira
Vocabulários,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis.

1 volume cartonado e franco de p o r t e . . .  
Brazii e mais paizes e s t r a n g e i ro s , . . . . . .
A ’ C o b ra n ç a ..............

$40.

$4°

Todos os pedidos acom panhados da re sp é tiva  im portancia . em, 
va le  do co rre io , ordens postaes. ou sêlos. de $ 02 ,o dsvem  ser diri- 
gidos a

ç  M. g©MA3LT£S F £ t £ IM n  '
© A  E K A ,  I S  — (A©s P a u l i s t a s )  

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia d'e conversa
ção francesa ser encontrado  no estabelecim ento do 
sr. João Silvestre Marttns, rua  Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

~ 10 CEiNTAYOS— CADA TOMO— 10 CENTAIOS
A ssinatura pe rm anen te

A VITIMA DE UM FRADE rom ance historico — A 
SAN IA  INQUISIÇÃO emocionante rom ance — O  
AM OR D O S  AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA H O N RA  romance de g rande  sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;

Wtm. £•$
mmv

A IN Q U iSiÇ Á O  EM P O R T U G A L  g rand e rom ance 
historico, 10 centayos cada tom o — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSINHE1RÁ, 20 centavos

cada tomo _____

A' venda na Biblioteca do P ovo , Henrique B r e g a n t e  
T orres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


